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1. DAS RECOMENDAÇÕES REFERENTES À FREQUÊNCIA DE
SOLICITAÇÃO DE EXAME DE CD4 PARA MONITORAMENTO LABORATORIAL
DE PVHIV

 De acordo com os Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas
(PCDT) para o Manejo da Infecção pelo HIV (disponível em
www.aids.gov.br/pcdt), o exame para contagem de linfócitos CD4+ é
imprescindível para:

Monitoramento do Sistema Imunológico e evolução clínica de PVHA;

Avaliação da urgência de tratamento com os ARV em novos pacientes;

Sinalização da situação de falha terapêutica;

Notificação de casos de AIDS; e

Adotar terapias preventivas das infecções oportunistas.

Nesse sentido, reforçamos o teor do quadro 4 abaixo publicado no
PCDT para o Manejo da Infecção pelo HIV em adultos (dez/2018) que indica a
exata frequência de solicitação de exame de CD4 no monitoramento
laboratorial, além de esclarecer os critérios de solicitação desse exame ao
paciente:
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http://www.aids.gov.br/pcdt


O CD4 é um dos biomarcadores mais importantes para avaliar a
urgência da terapia antirretroviral (TARV) e a indicação das imunizações e das
profilaxias para infecção oportunista (IO). Com esse exame, é possível avaliar o
grau de comprometimento do sistema imune e a recuperação da resposta
imunológica com o tratamento adequado, além de definir o momento de
interromper as profilaxias. Esse exame tem importância na avaliação inicial do
paciente.

Para pacientes estáveis em TARV com Carga Viral HIV
indetectável e contagem de linfócitos CD4+ acima de 350 céls/mm3, a
realização do exame de CD4 não traz nenhum benefício ao monitoramento
clínico-laboratorial. Flutuações laboratoriais e fisiológicas de CD4 não têm
relevância clínica e podem, inclusive, levar a erros de conduta, como troca
precoce de esquemas ARV ou manutenção de esquemas em falha
virológica.

Portanto, solicitamos que sejam devidamente cumpridas as
orientações do referido PCDT quanto à prescrição do exame de contagem de
linfócitos CD4+ e, na oportunidade, informamos que, a partir desta nota, o
Sistema de Controle de Exames Laboratoriais (SISCEL) não permitirá a
realização do exame sem o preenchimento adequado do campo 34 do
formulário, referente à justificativa do procedimento (motivo pelo qual o exame
está sendo solicitado).

2. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Recomendamos, a partir da divulgação desta nota, ampla divulgação
junto aos prescritores quanto aos critérios para realização do referido exame,
para garantir a eficiência na utilização dos testes distribuídos à rede
laboratorial.

Brasília, 22 de agosto de 2019.

Documento assinado eletronicamente por Gerson Fernando Mendes
Pereira, Diretor(a) do Departamento de Doenças de Condições
Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, em 22/08/2019, às
18:10, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015; e art. 8º, da Portaria nº 900
de 31 de Março de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.saude.gov.br/sei/controlador_externo.php?
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
file:///deploy/appsei/sei/temp/ http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=03/04/2017&jornal=1&pagina=78&totalArquivos=132
http://sei.saude.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o
código verificador 0010839383 e o código CRC 5AF7EA6F.

Referência: Processo nº 25000.140552/2019-07 SEI nº 0010839383
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